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AO z 
' Segundo o "TIMES,, o gouerno português de 1914, presidido pelo 

actual sr. Presidente da Republica, propôz, offe eceu, ao gouerno inglez 

a ida de um corpo expedicionario pqrtuguês para a guerra. 

O sr. dr. f\lexandre Braga no banquete de 5 . Carlos disse que a 

nossa abstenção no medonho conflicto era - um sacrificio. 

Programma 

BU, nrnj C tade À Cfon O Ü , ta, 1 

ao lor no parlam nt o di :icur ·o 
da ·orôa, íallou h rgan1onte <la 
r formas neees . rias na publica 
, clminü:1 traçã , ·óm 11 te se es­
qu cendo de indicar eomo in­
dispensavel para tudo isso a re­
forma do regime .. . 

E' ao que vimo : propôr ao , 
nos os concidadãos a r for 11a 
do regime. 

De facto-e sem mal que­
rença para ninguom, nem pa,ra 
a propria formiga qu mais de. 
uma vez nos t m querido inuti­
lisar a co tellas, sem graças a 
Deu , ter ainda cm. , rrui lo o 
sous fin - , a prim ir1a, amai 
ess en e· al de todas a ' ref orn a , li 
a que não p de sofrer delono·n1 
para que a salvação da metro- [ 
p le possa ainda er uni facto, 
é a reforma do reghne. 

E note-se que di ~semos a 'a.1-
vação da metropole, o que mos­
tra a convicção em que estamos 
de que as colonia, teem a orte 
ja determinada . . . 

E' p queno o programma? 

Quem assim o julO' r que o~ 
faça maiores - e os cumpra ! 

1916 

A nno (1~ p~iadelo e cl - lihcr la(~O • 

li ot1Hlll1 l!lll! 01<1 1..11111L'\ll i.:0111 lao 

lillliu s,,J, ill11111i11a111.l,1 lc1r;; ' l1111gi Jll.t: dl!­
\ a. tm.l.:v <.: ern,,l11gue11t111.ias ll a,; 111ais .-L,;pe · 
tas bal,ilila: tlo úrbc, annu terrivd, im111en 
·a111ente 1m11s letrl\ e! que u · seus anc0stn1: 
que ha uni suc11lo pre i<li1a111 ú luda tla 

Eurr,pa ~u11tra B, maparh-:, ;'L t1 é1dk1,:iio eun· 
ra a f{l.!V1Jlt1ça<, 1m:smu co111 oi- irnprcvis-

10.- naturae:s que tla s1,rte tlas a1111as smjnm, 
tem cJe lal lllodo 111.trcadu 1w .:-1'.:u o inal­
tera,·el destino, que nus nfü1 6 muito uiticil 
traçar aqui o seu liuro.-copu .. 

Que i 't de juizo du an1111 será nrn.Leria 

:u:speita quando se trate de ,1strnlogus uu 
d bru.·os; 11rns 111·1s, !111111cns de pensau1e11ü11 
de bcneJicLinu labor Ínlelcclna l, rnarinlwirns 
do galeito da sciencia ú bu ' Ca da Verdade, 
bnssulcl de Taine na mão, rotcinl <le Bo11alJ 
abe1to diante do· ulh11s e: a estrel la de Den-s 

guiando-nu' na ccn-a,;,,o do: mare:, nt'is 
nã ir mos decerto buenatlichctr: 

l arte ·erá o signo que e. te armo pre­
side aus destinos da hunianida<le, com au 
pas'ado presidiu Saggi tar1u e ao anleriur 
Libra· ma' neste canto eurupeu, impre­
gnado até à medula de satanism11, rcvd até 
contra a sua prurria exi tencia, he ' lt:,díza­
dos os homens, renegadas as t1adicJ1es, <les· 
virtuad s r,, ·i"i us pdn1,;ipiw,, a uuzu Ut lou­
co ou de tlen1oni is que govl.!rnarn 1 paiz nilu 

e tào muí to di 'p,1stos a aculher o mando de 
i\larte, pois que já tomaram s~orpin por :;eu 
signo. . . Quer ueiram purém, quer nào, 

Iarte será o Deus e u Impernfo1\ que s~ 
enfeudou anjo tutdar do povus Ja terra, 
arrojando-us un ' contra o· o utrvs na mais 
barbara e mais vasta carnificina de que ha 
memoria, barbara di 'Se, para nãn dizer hu­
mana, pois que de todo e e mar de sangue 
que já correu e hade correr, de todos e'l!-e;a; 
milhares ou milhões de cadaveres que vão 
apodrecer no ventre da lerra, do triumphu 
e do revez, da riqueza e da miseria, do po· 

t'l 111 d llll:; ~ J.i c1ht::Ji1;J l<..:J. I du .., t)ll[J'U:, ( 

que. utgÍt , , 1 l'quil 1h1 i ,1 :!;Cra l , d Lfi11 ,1 l11n•j,1d r1 

pa:t. europ •m q 11c.! a 1-.'. c\'\•l u~:u , fra tl t.: t:za l' c1-
t11rhuu cu111 ,t st1<1 u h1 a i11fe rnal 1 cc 11 1td111i· 
na11do ~ J e 11dc11ta ndu lmlu u 111u11J11 du ­
nwle 111a1s JI.! u 11 1 :-.c .;1110. 

* 

~Juc " fa ·tcn pri11L ip;,il Ljllé 1111 a :-l 111 .i 

í'r·miciua pu ,!11a as 11.1~,,es da Eu1 11 pa1 l, ,i, 
propalaram .í:; d a.-sc: p11 pula1 es us araLLt\Js 

da uc111auo<ria e da murte, desdi.: u almirn11tc 
h b 

i11teri110 Le11te ao. varn,s oraclllo. da puli-
tignice indig-ena o <ldití,i <lc conquista e <l e 
pude1 io de u111 hu1nen1 <>u de uni p •1\'u , 

n'u111'an~1a L{ · calcar a pt:s tutlas as t::11t:1· 

gias e liherdad es da terra em ·eu pruve1Lu, 
uuo e ideal, i11dnstria e crença. 

Claru que ll(·i: pümo · d.e 1 .Ilida todas 
e ·sa.- areni;a. cumicieiras a suklo dt.: m11a 
bandeira ou corro mpida ' Ja c!w1 n t ;,/ii/u ­
sujica.. . e van1,1 · , nalysar a lguns u0s Vl!· 
ro, fadores que muita luz nus darão para 
o juw. do anno . . 

Puremos tambern de bantla o ftltt11tmJ1) 

de Sera vej 1, - parn não pe1 turbar o rmirw 
a enruberto,, regicidas p urtuguezt: . a lem 
de que ette crime fui a faúla que ateou 1> 
i11 ce11dí o eurôpeu. devido á mão de fin a<l,,s 
da Maç11na1 ia que á Yi va força quiz impe­
dir que a ju ·ti a tomas e cunta düs crí-

' mino ti·. 

Diz Gustave le Bon, e nmitu bem n diz, 
que a~ graudes revoluçi)es são a · dos cos­
tumes e cl pensamentu. Que nào é mu­
dando o nume de um governo que se tram,· 
forma a mentalidade de um povo: derribar 
as in tituiçõe de uma nação não é renovar 
a sua alma. Ora esta formida,·el g-uerra, 
desencadia·da fo. ~e lá por que pretextos 
e sen·i<la lá por que egoi ·mos, e · tá ope­
nmdo, no fundo, uma grande revolução 

1 no costumes e no pensamento; a eclosão 



da ,·erdade cn}lti a ..i mentn-. : doutrina em­
tra doutrina, dente e ntra denle. genio 
bellico de Marte, foi ac mpanhand pa ·o 
a passo a obra creadora ou, antes renova­
dora e redem tora do philoL pho, : e quand 
a Yiu bem divulgada e enraizada no espirito 
do. homens evolutido o germen prornpto 
a fecundar, offereceu-. e para . en paladim, 
poz a ua espada D )rmidavel ao . eu eniço. 
A i rça armou-se campeão do Direito. Tal 
e mo quando o Imperador R mano e con­
verteu ao catlllici:sm na:; ente; e a im 
como o u: , er it•>. le, aram e rguéram 
a Cruz em lodos o· continentes do mundo, 
hoje as legendas que se divisam in cripta· n " 
e. tanc.larte do po,· · em lucta, do mundo 
inteiro a bem di1er m armas, me m até 
no da França republicana é o que e,·prime 
e. ta a·piraç.lo univer·al - Deu. Rei! 

* 

Faites 1m Roi, i11011 faite la pai~: . .. 
exclamava alarmado II antigo ·ocialü,ta, 
membr J > actual o-abinere francez, prevendo 
o perigo iminente para unde o ra<li«.;ali mo 
ameaçava arrastar a nacionalí<la<le. Cornja­
mo-110 da Democr(lcia, re ·lahelera-mos a 
Realeza, di7ia na ultima metade do et.:ulo 
.-'L o in;;u ·1 eito Renan. hslt:: pensam~nto 
é a alma-ma Ler da philn ophi, p 1litica de ·<le 
o inf em de 93. A >riem e ntra a de ·or­
dem, 11 eqnilibriu so1,;ial ontra a anar•.:hia, 
o pt)<ler Real dentr do E:tado, contra 

esr . timo uni\•er ai maçon. e pitit) re-
novador un cuntra-revulucionanu e\·olutiu e 
tornou-se forte durant l ingo 1.;apti,·eiro e 
as Jura pr õe. da. patrias, yue o poder 
occulto da tre\'a furibunda do rnnde 
( )rienle tentara exterminar com au. ilio 
do oin judengo, e ·111opolita1 e tl( 1,;0.-mo­
politism de h men tornados be ta. -fera .. 

Os soe· da tradição jorram cada vez 
mais luz: uma (aúla immen:a levada pel,) 
,·ento d Destino anda fazend renas er a 
fé antiga pnr esses paizes fóra: 1,;1llneçam a 
pulsar tle patri11tis.m11, com,> ií'lm i , •>. cora­
çt1es dos homens e <los pú\'O •• 

Rehaqilitados e mai' p dern. c,s, crgu m­
se d< tmnul11s o. 1~1.!i que .v re,·olu r,e. 
difam:tram e mart:risaram, condnzt:111- e a11 
Capitnlin, em 111_,sti1:as e fervoni:a· prnci._­

. ties, n: Hen,c de olho. reluzentes, jnnanc.ln 
cla11·1e. de '. perança. L11i?. -XYI já tem a 
caheç,1 suhre 11s bo111hros e igue,sc firme 
nn hrnno llordeli. ad c.l \ i:rsalhe .. latia­
J\ ntoni tln, 1. ruada de marh rin e anreoladn 
d belleza didna tornada Sant.1 1 , tra\·e.,;sa 
a França pela mã1> l atri ti ·a de J ;rnna 
d' Are: e p r onde Elia p, s. a, ajoelham o.· 
povos entoando o 111ea-culpa du arrependi­
ment ... 

Ouem nãn vê i to ( . ual de vó. , leit >res, 
nà . e a1 erceheu ainda, p r experiencin 
d'e. ses dois anm, de g-uerrn, e dos an1.c-e­
dent . deceni de preparação militar di­
plomatica, que nm pc vn em l~ei e cm Deus 
é n mesmn que um n;wio . em capitão em 
bns:ola, p rdido nos \ag;ilb,'ie~ dn nrnr 
de conjuntando-se p nc a I une Jq mor-

der da I e,-.aca, - ('{ffn rl11la 1•r1-milm. d J 

immenso oceano ... internacional? 
Qual de vó ·, p rtugue?. · que no lêde., 

, á vi ta d'e tes annos áfaro de republica, 
do de calabrn financeiro, da vergonha dip]o­
matka, d omplet de:prezo c m que lá 
fóra ·õm,,. tratado pel beligerantes, In­
glaterra e Allemanha, - haja em vista a_ 
graye' revelaçõe d'A Capital!-c mo e 
uão fô semo paiz independente, de autono­
mia oit ,·eze, ecular e bem vin ulada na 
Hi ·toria qual de vó vendo e. te pre ente 
de ignominia e lançando um olhar ao pa -
. ado prospero, re peitaY l e gl ri o d 
Reinei e d11 R i , não lavra em e pirit a 
entença le mone das republica e não 

acceita, lo~o, por interesse nacional, por 
honra patria, por necessidade diplomatica e 

bellica por tudo que de mat ?rial e moral 
con titue integridade de um E ·tado, o 
tnumpho inadia •el da· M narchias? 

ue ~ i ·to, afinal, o que de mai. dar 
I io no h ro · . po do anno: - triumpho 
inadiavcl da· i\Ionarchia. . n a lú quem 
vencer, uilhenne II ou lorge . i\lru I l -
narchial,; a nt!l!r, retomada a corrente pura 
<la doutrina, que a Grande evolução cor­
túra1 e cujos ·tatu tos forae' :;erão firmado· 
pelu Rei e pelo Canhão. Quer dizer: Rei· 
ungido. de direito <livin ub tituin1o , · 
re1s liúeme. e os chefos de E·tado a curto­
f,raso .. 

Vamo entrar n'um grande periodo de 
revi\'e:cime1 tu J géni das r ças. O Pa-
1 ioti:smu, a Fé e a ciencia serão o· lábaros 

da magnifi ·a ntzada nniver ai. O· po,·o 
e ;m 1 ·eu R ~i, .o eu Deu. e a· enlenças 

cterna!ól do' Grandes Reveladores1 seguirao 
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Mortos illustres 

Visconde de T inalhas 

e 

Anton io d'Azevedo Castello Branco 

Dois ::nortos illu tre que Janeir , ainda 
em começo, roubou ás hostes monarchicas . 

ão dua baixa dignas da nossas lagri­
mas de monarchico da velha guarda; duas 
vagas que não ão facilmente preenchidas. 

O r. i conde de Tinallia , antigo depu­
tad e par do rejno era um homem d'uma 
holle tidade digna de regi to, e duma fé in­
quebrantavel no futuro de P rtugal sob a 
égide m narchica. 

·r. Antonio d Aze,·edo Castello Bran­
co, homem de lettra e político eminente, exer­
ceu durante muito anno larga infJuencia 
na vida ortugueza. De de a Camara Mu­
nicipal de Li boa á política externa1 desde 
a região que lhe foi berço, ao total do paiz, 
tud ao eu aber, ao eu e pi rito, á sua bon­
dade e dedicação deve alto e inolvidaveis 
erviço . 

ão doi logare. que nã serão faciJmen­
t preenchidos ... 

A El-Rei e a ua, familias s nos o 'en-
tid pe am e .. 

o ante)';, parece, gl r:iu.'lo e pro:p ro de~- li 
tino . orque o triumpho d .Monarchia 
anancará de \ ez a· sarças e : cardos ue 

fü1 deixam fruti 1car em t da a 'ua pleni-
tud xuh~r. a se,ra do· F>tado·. 

e. tem lnt completo da . la nan 
.- :1 o fact > culminante da ·ra,- a erfoita 
liherta i'io do· es ravo modern , a ma10r 
. mqui ... t, ela humanidade. 'a ui resulta a 
morte do livr -pen a<leiri. mu e a recon ti­
tuiç:i.n d· F.1milia. de. tnri àc1 da hedi nda 
vin~an ·n ju<laicA, ~ mi nté ndo a des rdem 
por to o n mmH.l11 com n eu oiro e o res· 
tabele i 111e11-t11 da ( rdem. an, rchia e -
pulsa pela Lei e ,·icio revolucieir p lo tra­
h, 1h11. O c1intactu d, feuamenta e a C<lll· 

t ·11,plaç;'(n da t 1 ra f; rtil, em dmadc nra p. 7 1 

e nl11plicar:'1 o anwr da J .1tr.ia. 
Ai da: 1ep11hlica. ! leem n: . eu dias 

c<1ntadu~ .•. e feliz :,; dn. p1n .·que. •n1he­
r 'I)) a 1n, r o 1~ is. 

D,•us. uper Omnia . . . 

Quem seria . .. 

Qut! le,·ou d'um joalhcir um. collar de 
p r ,las e un. brincos de brilhantes para 
amostra, e que II foi mostra,, para Paris 
bem com() r1 mulher ü'11m amigo lJll de cá 
1 'llll? 

Aviso 
ontra • habltu lmeotc estab •­

leldo e te Jornal oíin fará a co• 
Ju•auça adeantada, cobrando ó no 
" octmeuto da as J;uat11ra . 

'l'~•mh m não e1·:'i eu'l'lado a 
olo n m gue no não peca o eu 
CDTIO. 

guudo f•lr a aeceltação qne 
Hver as ' lm s rã o sen dcsenvoh'l­

oto. 
l"edlmo . pois. totlo os cor­

r ll"'lonarlos a One a de fazerem 
a soa propagamb bern da cali a 
qu defendemo . 

..1 todos qu. oto ~e dJguarem 
1 coadj11var-oo , r coolie Jdan1 n•,e 

agr. de emo . 

"O ESPETRO,, 
O c:n•, lhelro que satlsOze-

1·am a as Jgoatora d a,i11elle pam­
pbleto re cJ, rão "'J•atultamcutc 
e ste Jornal até llgulda,ro do seu 

E qn tn f,,i CJII pagou o coll.11 e o. I] 
brincu,? 

r tllto, ou Aer-lhe-ha devolvido 
uão q11.-lra111 o . dJ,nar es(e 
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' 'º Po'7o,, decantadas 8 horas de trabalho são para 
ella , as mais da veze , eguaes ou upe­
riores- a doí terços do tempo em que a 
terra faz a sua rotação ... 

ão vae muito longe o tempo em que 
os oradore democraticos pelos comícios pré­
ga vam as sua doutrina , impregnada de 
rethorica e tão rubra e convincentes que a 
pr pria Monarchia e lhe deixára ir nas 
água , nem sequer tentando reagir, pare­
cendo até esperar ó o momento pr piei 
para lhe entregar o mand ... 

Dizia-se então entre , mais rasgado 
ge tos que o povo era e crav das oligarchia 
polidcas, que o povo isto, que povo 
aquill 

E quem o ouvia, capitalista, indu trial, 
commerciante, empregado publico ou do 
commercio, operari.o u imple polidc r de 
calçadas olhand para i julga,·a- e parte 
integrante d es e todo applidado - po,·o. 

Pov , afinal, dizia- e, em refutação, 
om s nó todos, como todo , diga- e aqui, 

sem melindre para ninguem, eram ulpado 
da situação precaria da nação e até - da pro­
pria in tituição politica. 

Emfim a ideia de melhore tempo ~ i 
avançando bra -dessus, bl'as-dessous, com 
D. Republica e chegou a ser uma e peraaça. 

Veio por ahi fóra até ás portas d atr · 
vimento e a velha Monarchia aconchegan­
do-se a um canto, sem levantar a grimpa, 
deixou crescer a onda, e foi-se preparando 
para be,n morrer continuando a definição 
de povo a mesma. 

Um dia dua centena de citadinos-se­
gundCl a affirmação concreta e digna d 
maior re peito do ex-núni tro republicano 
r. Dr. João de Meneze - atiraram um en­

contrão ao velho trono e . . . atiraram-no, 
b01i gr~ tnal gré, para. . . a hi toria. 

Foi um delirio por e sa cidade. Officiaes 
do exercito que ainda na ve pera procla­
mavam o seu amor á in tituição monarchica, 
juizes, advogados, negociantes, industriae~ , 
empregados publico , etc. pa eando pela 
cidade, de laço bicolores, berrantes, na 
lapella, confraternisavam, mostrando a 
doida alegria de que se achavam po • 
suidos ... por lhes terem ficad intactas a 
espinha dorsal e os haveres. 

Emfim, tudo era poi,o, segundo a defini­
ção passada em julgado, tudo era egualdade 
e fraternidade, com mai o addiccional pr · 
vi. orio de - ordem e trabalho. 

Pa sam- e os primeiros dias apoz a queda 
da Mon, rchia, em que cada um mostra o 
buracos do chapeu, feitos pelas balas, 
que por um tris não lhe furavam a rubra 
caixa das ideias; em que cada um conta as 
horas amargas que na refrega pas ára, e em 
virtude das quaes ia fazer requerimento para 
o fraternal e desegual - emprego publico ... 

E eu que tão malparadas devia vêr 
as ua' cai as com a reali ação do ideal re­
publicano quiz logo ali, sem espaU1afato e 
sem gl ria para si, fazer um dus maiores 
milagre do tempos me demos - tal foi o 
de transformar a, duas centena de homens 

que e bateram pela republica, em algun 
milliares que requereram nich publico; 
não l rnnd 1, o Divin enhor, em duvida 
por m dec'tia, porque Elle foi empre e es­
sencialmente mode t , es~e milagre até ao 
p nto de apparecer nm re'u ·citado do cam­
po dt:: batalha - a fazer já citad) pedido. 

ã ainda affirmativa. d r. dr. João de 
1.enezes a quatr pa. soe' de ter deixado de 

ser ministro - e Dt:us nos livre de pôr em 
duvida a ua palavra ... 

1 Ia pas'ad e ·a azafama rnomentnnea, 1 

principiaram . · cidadãos de ·te fonnida,el , 
paiz a pcrceb ·r que afinal a definição de 
povo não era tal como ·empre o comprt!­
henderam - poz•o nã era mo: nús tod o 
que trabalhamo n 'este on n'aqudle campo, 
t do o. que damos .í nação lfrande parte d 
nos. o uor 'olidi ficado e transformado em 
moeda cotTe11Le .. 

Porque então estas desavenças e ames­
qninhament d'un em favor dos outro , 
quando da harmonia viria todo o progres , 

bem estar e até a estima externa? 1 

Armenio Monteirn. 

Será \1erdade? ! 
: usta-no a acreditar, ainda que nos fo,. e 

contado por pe oa ~ue n s merece credito, 
facto que pas.amo a 1elatar: 

() T. AfTonso e ·ta tem um filho que 
nnLyceuPedroNune, fezor. ", 2.ne3.ºann, 
do lyceu~, segaind depoi ·para a m sa 
a concluir u . en. e tudos. 

Advogado , profe ore·, indu -triae , com­
merciante , capitaJi ·ta etc. etc., não eram 
poz101 eram burgueze , e:pecie de bacilu: :u­

cial prejudicial e por c n equencia pre:cin­
di vel; e a sim começou a Egualdcide a indir­
se e a Fratenddnde a tomar um caracter 
ao-ares iv . E' claro que a Ordem tomou po-

oh-id agora á patria de ejon tirar n 
carta de engenheirr,1 mas com n.'ln trazia 
as nece' ariru carta de exame o on.' elho 
Escolar do In. tituto uperi-or Technico, 
te11e duvida em o admittir; então o sr. 
Affon.so .osta cm1·a11liu sob sua palavra 
cfho11ra que seu filh tinha tae e taes exa­
mes nece · ario • á matricula, e con elho 

il com este documento derniere criation reeml­
veu admittir a creatura-já na. cadeirns de 
e pecial ida<l es . . . 

,~ 'ae sem comentario por hoje! iç/3 e deu trabalho- aus ho pitaes ... 

Mas vejamos: por ver1tura a ela~ e que 
constituem os e corraçados da Egualdade 
serão de facto ocialmente inuteis ou preju­
diciae ao de em· lvimento do a ra cha­
mad povo ?Pois o advogado que ompul ou 
toda a legislação e todo um proces o ara 
formar um juízo obre a questão do ,eu 
cliente e para ella trabalhou nã só durante 
dia e noites, ma de de criança afim de ad­
quirir material cientifico capaz de um dia 
o chegará ituaçã que ora de fracta, vale por 
ventura meno que operario que, de de 
criança tambem, e tuda e trabalha para ad­
quirir os meio <le snbsi tencia? Evid nte­
mente não. 

commerciante, o indu, trial, o capita­
li ta, o proprietari , o empregado cada um 
na e phera dt! acção do eu· c nhecimen­
tos, da ua · força , dos seu negocio', vale 
meno qae o operaria? :Não. Porque então 
e abriu e ta sizão, se atirou o agora cha­

mado povo de encontro ao chamado bur­
guez creando adio desalentando, matando 
a vontade de produzir? Quando por exem­
plo, o meu. pouco operado deixam as 
officinas, elle que ao entrar me aú<laram 
é ainda de mim que se despedem, e quan­
tas veze a primeira hora da manhã do dia 
immediat me vem encontrar a trabalhar? 

E se á ombra de tant trabalho me po­
der rgulbar de ter juntado alguns vinten , 
é isso moti o para que a Egu Idade me 

ponha fóra do seu gremio, expondo-me a, 
sarcasmo do que chama eu povo? 

Se fo e p i,·el fazer um inquerito á 
inten idade e exten ·ão d trabalh <las cha­
madas ela ses burguezas, ver- e-ia que as 

1 

1! 

At :n~po! 

Em Iaio de I r4 primeira quinzena, 
realisou- e em Li boa o Congresso acio­
nal das As ociaçoe Commerciae e lndus­
triaes e o relatorio dos seus trnbnlltos f i_ 

di tribuid em Dezembro de 1915 .. 
O que ale para de certa maneira modifi­

car a má impressão cau âda pelo atrazo, é 
a larga reportagem photografica que encerra. 

r. Carlos Gome , oberbamente em 
pose) sentado á sua secretaria de pau pret , 
nem, e m franqueza parece elle ! Se por 
baixo não e tives e nome - não o c -
nheciamos ... 

E ·tá muit joven. 
Rem) ou, paraben 
Poi é verdade: aquelle congresso e o 

seu relat ri andaram muit a tempo ... 
A tê parece banquete de S. Carlos 

Pois chegaua 1 
Mundo publicou e o Catorze de Maio, 

tran creveu um artigo do sr. José do Valle, 
em que entre muitas c isas extraordinaria e 
mirabolantes se leêm e ta affirmaçõe que 
ã fortemente elncidativas: 

~ ... Revolucionaric não é ser malcreado, 
provocador, in lente, desordeir . er 
mai~ alauma coisa. > 

Ainda mai '? 
Pois chegava 1 ••• 



A historia repete-se 

A historia, não ha duvida, repete-se! 
No livro do nosso presado correl igiona­

ri e amigo Rocha Martins' Palmella 11a emi­
gração, a paginas I 131 lê-se e te boccadinho 
de pr a referente a facto que ha 6 an no 
se pa aram, e agora se repetem ip is verbis 
n e te magnifico torrão á beira mar plantado 
e a que os fados reservavam períodos tre­
mendos de provação ... 

e i boa arruaceira dizia que ficaria as im 
sempre e quando passava bando d Miguel 
Alcaide, atrevido, petulante, muito mano com 
certo burgueze e com a nobreza, os libe­
rae ' esc ndiam-se na E: cada , n à fo e tra­
i alhar o cacete ou abr.ir-se o Limoeiro. 

d nuncia era uma a rma appli ada dia 
a dia. ue111 diava denunciava, quem ti­
nha um inimig diz ia-o liberal, quem cobiça­
va um empregn accusava e eu po ·:rnid ir 
e na. cadeia. da capital os carcereir s hziam 
bons negocio' alugando a las aos pre 
e arraujando provas phantas tica · de conju­
ra para ou tro irem tomar os eu l gares 
e serem ex.pi ratl tambem. 

As ini ganhou, n 'uma quinzena quatro 
cont • duzento e essent e ete mil rei. car­
cereiro da cadeia da Côrte , Ant ni,> Luiz 
Parente, e quantia identica o da idade, Joa­
quim Ignacio Fernande . 

Na pr vincias nma min ria d minante 
accusava, e uma maioria ubmettia-. e. exer­

ito ern vigiado pel s civi e o l iguei Alcai­
de arr. njava condemnaçues a tr cn de di­

nheiro. 
A ociedade de malfeitores desenvol­

viá1n-se á sombra da politicn, e de:.de que se 
espancara o embaixador ino-lez e o general 

aula, 1ue ainda n'um r\Cinte devia mai ta r­
de er re o, l.:Ou ' a a lgum a pudia de ter essa 
torrente irriquieta, gana11ciosa, d nida, á 

· 1lla .. . • 

E' perfeita a phc tographia s quem nã 
quizer vêr dirá que a historia não . e repete. 

• b olllti 1110 - repul lica. 
Arcade a~11bosl 

l4o elevado espirita moralista 
do D. f\ffonso Costa 

Diz , e ahi p r toda a parte qu trêz 
portugue ês foram offerecer a mrnt terio 
da gnerra francez levarem para os campos 
da batalha um e ercit de 20.000 a 0.000 

homens, c m tanto que recebe em u ma 
libra em uro, por cada ho mem. 

iz. e mai q ue o Ministr , annojad , 
mand u expul ar sse homen d territorio 

francês. 
Este e candal , e. ta vergonha é neces­

sario que V. Ex." mande pural-o e punir 
quem quer que praticou, se o praticou. 

Esperamo ue as'im se fará! 
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O monstruoso incendio 

Leandro-O 

P arece que o dedo inflexível de um des­
tino cruel de catastrophe em cata trophe1 

de crime em crime, de angu tia em angu -
tia, anda e crevendo com sangue entenças 
e inex ravei, maldições sobre e te de gra­
çad paiz, como para escarment da Cobar­
dia e expiação do Remor ·o. 

Dir- e-ha que no dia em que a Monar­
chia foi derribada e um bando de energu­
meno tomou conta da na ão1 a c lera di­
vina cahiu sob re todo nós: abandonou-nos 
a 'anta Padroeira que por n ós velava ha 

ito seculo na <.Yuerra e na paz, di tinguind -
nos na . ua divina graça de Mater cul111ira­
bilis com a ua pr teção e c m o eu amôr : 
e em vez d'El la, da Mãe de Deus, da E · 
trella do Nautas, da l ãe da Mi ericordia, 
c m o n vo regímen, canctlgand -lhe o 
dor.o, ra, g- ndo-lhe o ilhaes o m nstro 
negr de Lu ifer de'ceu a terra portu­
gueza 

i c.l'aquelles que, perante tã lancinan­
te. de ditas por que a Patria tem p..1. sad , 
não intarn coração compungido de dôr e 
a . i ta m i1111 a ivei á 1 nga e dolorosa 
aaonia á beira do sepulchro I Ai d'aquelle , 
monarchico,. e republi ano , que depois <le 
todo um lu. tro de hecatombes, de v nd l i -
mo de a ttentad > , de impiedade 1 de. acri­
legio,, d e infami as, de crime negregac.los, de 
vinganças h rro r as, de completo c.lt:: cala­
bro1 c.le mi e ria, de ruína, n ao volte a alma 
para Deu , não peça perdão d eu' err . , 
- que todo· teem - e n ão se entreg- t tlo 
ú s~ta l~ ehabi litaçã de h omen que teem um 
Passado que os C< ntern1 la du. umu[ ). e 
um Fnturo que se prepara para !11 nr, r ou 
arnaltli oar a . ua memoria! 

* 

Não párn nunca ete cycl ne de <le:crra­
ça. . . gora é a bocca do oceano que nos 
sorve, 1 go a lingna do incendio ue n s 
arrebata, um de vario de um governo que 
nos enluta, um assassinio que n o ensan­
guenta a ' faces uma frallde ign bil que nos 
cobre de ign rninia. Que de extor -es in fa­
me , que latrocini , que burla l 

Qt1e l oucura frenetica de manicomio se 
te1n apus ad de governantes e gov rnac.lo 1 

punhal e o petroleo, a cubiça e o deboxe, 
a inferneira do mando e o prazer da lo­
rióla, tem lançado uns contra os outrns os 
portugueze como féras bravas. s ete pe­
cado m rtae e as sete praga d Ecrypto 
· que ou iam os nossos destin s e ca. Ligam 
a nos ·a inconstancia. As bestas apocalipti­
cas, resfolo-and chammas, emeiam a morte, 
a viuvez, lucto e a rphandade. E que 
n ão póde fazer a mão torva de Lncifor m1 

de - eandr , ln endiari< - lú , tno os 

Incendiaria 

proprios elementos contra nós rebellados na 
furia exterminadora. 

s navios da nos a esquadra começam 
um a um a fü:ar ·epultos na górja do reci­
fes oceanico . Não havia memoria de um 
naufragio de barco de guerra, havia decenios 
e decenios n tempo da Monarchia I Come­
ço~, parece, por alli a vingança do Dem -
ni ; <le en tão por diante não pára mai .. 

am pelo ares a fabrica . de material de 
guerra, explodem bomba , urgani, am,se 
mas ·acres. Pubre victima innocentes ão 
carb ni~ada , mutilada , decepada . Ciimu 

e i to não ba tasse, o luto, a epidemia a 
fome arr"1zam p pulaçfies inteira . Bordas 
de f., 1nintos escanzelados, c mo leva de 
degredado., começam a amezendar-, e n : 
por- e dos navios: é o exod em massa 
d'este Egypt amaldiçoado. E como se ai11d.~ 
não basta se nem o naufraaio, nem a e.·­
pl ão, nem o lut , nem a epidemia, nem a 
f me, nem o exili , c meça o a.sassinato, 
começa o ron l o, começa a pilhagem, a 
violação, carcere, o suicidio, aúys.rns 
abyssus da c rndemnação eterna. ovemos 
e individuos não p · dem urtar· e á contlem­
nação tremenda . Ha que matar, ha que rou­

bar, ha que e cravisar o semelhanle e o 
povo pur que a . im o manda Lncifer­
Leandro 1 Era for uso o ma acre de au­

Lila co1110 o as'assinio do tenente 'nares, 
como fuzilamento d pobre Torqnato c.lc 
Alcabidecbe . .. Era forços Rodam e Arn-

1 baca co,no a ~·c,cieclade Anonyma de Pre­
paração J ara a guerra . Era forçoso o 14 
de maio, como a palhaçaua cobarde drts 
espadas! Era j.í u Oe:stino que manda vu 
se roubasse nu · fornecimentos ás tr )pas, 
1Jw1iti111e11lo e Clrn1io 11s, como que tre.' ptir­
tugu ezes ren eg-atlO' fôs 'em expulsos de 
terra franceza, n um gesto de nc jo e de 
repulsa de um mini · teria patriotico e hon­
rado ( 

Ha ai nda quem, fingindo admirar- e do 
pavoroso incendio que lambeu o Deposito 
c.le Fardarm:ntos, nfL queira pOr o dedo no 
im mortal bandido! 

- Foi J l )emo11 io1 fui o Leandr11, - como 
llre queiram cha1nar ! 

* 

Nenhum dos inqueritos feitos sobre toda, 
as catastrophes e crimes que teem enlutado 
a nacionalidade, deu até agora resultado 
proficuo. esde as negociatas do pio ao 
fornecirnento d Ct,.mions; desde o ma sa­
cre do Tenente oares ao assassinio do dr. 
João de Freita ; de de o roubos du · Paço 
Reae ás trnn qui ernias de le a-patria da 
troupe escorraçada da França l 

Para de nortear a acção da justiça, co-
111 am /t o. jon ae, democraticos cc 111 ic -
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4ue1 ito · particulare,, ab trncçõe , palanori 
ôcco. . . A rethorica é um grande mei de 
en . andecer a policia tola. 

Os element s avançado,, incomplexos, 
sã , teias de aranha; a hi t ria d addido 
allemão de '\Vashingtun, que ahi e teve, 
dizem, deve er hi toria ... da caróchinba; 
es a de tentar in inuar criminalidade aos 
adver, arios do regirnen, - adver ario por 
:erein patriota, e nã scelerado - é com­
prehensi\' J para quem tiv r uma p ota de 
raciocínio. 

Não foram elles que ,declararam guerra 
ú llemanha, no Parlamento, e durante 
longo;; e longos meze nã enviaram um ó 
. o]df!dn a alliad s ... 

ãu foram elles quem fizeram Taulila e 
que nbre o envio de tr pa~ teem en·ido 
de gaudio ao mund com as de culpas ar­
d,ilolas de não se encontrar primeiro, mo-
111eulo azado, depoi. qnc o movimento d 
homen contrari , á guerra- o haviam im­
/1edido, agora que a lnofaterra no de eja 
em j)az com a Allemanlui ! e tud i to de­
poi: de e annunciar 1ue a Gran Bretanha 
pedira o auxilio do no so xercit , de 
c<Jmeço, e a execu ão d tratad ! 

, ' ' para ahi nã m ttemo prego n m 
esto1 a. 6 como patriotas que Jm10 cho­
ramo · e te pprobio e , grande crime de 
fogo-posto, que todos dizem - no D po ito 
de Fnrdamenlos. 

A policia tem a pi ta egura :-Leandro 
-ü Incendiaria! 

m.mo e Ex.mo ~ nr. ex-carpinteiro de 
machad do Ar ena] elo Exercit , ex-demo­
cratico, e -formiga, e ernfim ex-tudo: 

Quando vo. seleocia pas a irnpavido pelo 
Rocio com eu charuto na b cca, olhando 
de <lenhoso a multidão, quem yae, quem 
e, tá, quem vem, sente um cer o calor, um 
certo b m estar, como se fôra os l primaveril 
ro1111 cndn por entre ns nm·ens c~rreg:1<la., e 
visitando e tes tri te e de. pre cupados 
m rtae que passeiam pela capital da mai 
frond sa Republica que a historia regi ta 
nos seus velhos annae . .. 

ão lhe ganha o Fau. tino da Fonseca, 
o pr prio Malva e o tio da dita j nã o vence 
amai· pujante lucilação da cerebração nacio­
n 1; não o eguala o mai sympatliico empre-
ari de circo ou de chapeu' chaminé, .. 

Vo elencia ' uriico nas letras, como 
uutr'óra no machado; in. ub tituiv I na gran-
desa com foi n dem crati m , no genio 1 

c 111H) 11a formiga: por i st• eu lhe dedico 
e. te ;1/enwru11du111, de ejando-lhe um novo li 
anno Je pro peritlade , na polihca n 
phvsico n< charuto e na pro a. 

11 1 

Jllac. 

,1 pnlilir-n p01·fuaue::..a só pód 0/1. errar­

.·e cti r/e i11w, nwifo do alto do 9oli11l1ei-
1 n . .. 

heiro é /Jl!l{filenciol e m chcr-lhe é 
nr,rr1.1·111 · u .·il11art"w ... 

( . 'e11l10r LP(Jilimo J>n uitlnr d'do 
/1uln, n amntle, im1mr1n1•<>l o unira, niio 
<JIIÍ: prtyrtr u cm,tu ,lo lw pila[ ile . Jo. é, 
nlleaan<lo e /Jem qHe ur;uillo foi 1w1 scrri­
ro ,,,, ion 1l e o, .,., iro· 11acio11nes quem 
o. paoa ,: a nru;rw ... 

Tú drl!'o_! . a ,wç íri /)(1{/'JII 110. rnerlicos 
f/llt' 1111Li · ,1 miwlo de.·pcjornm a nrrrL·l<t<lei­
ru, porq11c tt,tn luule pagar o q1mrlo 111111n­
rlu demais a mui pura lií /fJi a ca11111, a tal 
c,mm pellidri a grilo. 01110 :e f<iu1 ,i Emul-
lio ri ... ,-\ rriaya ?! ( Ião fica mal /11: r re­

clame ci inJuslria nacional f) 
Tem ru:lío o illu ·Ire allier/111/ico! A Na­

çuo (ag m l'll • com N mai11 ulo!) q11e pu­
!J'' C llliú ... l'CflOlll f 

Ua ,t i mmo ·. ex." pulnio, : 11/,01· e 
orno, foi colletfwlu em · 00 milh ,~ rle (;(Jll­

lrilmiçú.o indu . iria/. lf 1•pontrm IJetn. 

Quem e al1eria a elerar . ; . • <lcima do 
rnlgur rlw: ge11/e quando locm•u a pavur?_! 

l\",w, • nhor ! . ex." que, ia egualrlarle 
para todos ainda que /os e ea11u[d((rte d 
.·ignal confrurio onlanln que ,w · pan-uc 
fica~" m01l' lamenl em ullim logw ... 

Tinha ru:rw, muila ra:üo ! 
Y em devi 1 •r collectad o, . e 6 pre ·-

la .·erviço nacio,we e o :erriço.· nrr, io­
nacs tem a naçao obrigação de o p11yw· . . 

oilarlo tlo J odo de Freila. ! 
D >u • lhe falle na alma e 110 /' , ti w f l'(J­

::..el- ng ra a lo /éfida polilic:a; mus e,a 
nDn lia ducir/a muito e ·mur, o! •\'rw /11m­
lif' m.anrim ,1 ompreh nd r que . e~r. 
um monumento nacional/ . .. Em carne e o -
-.o m praia, em cobre m zinco m p -
llrn ou Pm /,arro, . e.e. : s. .r.ª e conin 
:. e.r." onr,· li ·n dignifica, ws!Jw• corn­
p,íe, e11che (e .•. fl'a.·ú9rda) a poliliru po, !11-
a-ueza a o-rande, a 111,;ca, a iuegualm·Pl 
t>nliticff por/uoueza, nada de1" /1aJ!.ª' 

"' 
t 

Na Par.01,inia uma republica luno-ma-
1tl1osa lru11l1em lw . 11n. ure[/t ' clt> enlmr 
1111 g1te1Tt1 e ua <,l'ahí loc,, a /11:,•1· , ·,m,pnts 

impo, lanl 'S rir. w ·111,1111e11lo e ,,11/111. rui. u.; 
,,, • lú. 01110 em lodn a pr1rle, ha 11 · c·t rn­
p:.idrc •. Os compadr 'S üo p ssua · sempre 
muito dign u da nossn '· limn ' por 011 -

1111e11 ia !J nrml (nr10 sal1c111 • lie111 omo 
lú Sl' <li:.) ///Ltr>l'ÍILPT/. ('fll '(lrl l'!JWhi ,/' es.,(IS 

c1Jf1111ras ronli 11/1111 com 11m , tJT/1/UUll'I 1; 

f 1m1erimntfn r/,, 1•1•rfo.,;; orliyu.'- no t 11/nr ,fr 
uns duzellfo mil paco1•iJ1iu {']ll , ao j,ar 
1.•ale um escudo I . . 

rr1mp11dre rheio ,IP /Jfllt ioli u :elv mos 
nüo lcnd pacu iniu , pn,po: n um uu dois 

/11/1/( /IS U ( 1/ 'l/('11/ 1f 1• -.' ' S il/11 . (1·(> º 1 /J/"(J('.'; 

d'atttes Tlllnca cnnhecido:: o /Janco lam­
lit:m, é clm·o rmw, n.gua chl'in de prLlrio­

lirn :rlo e umo1 (mani/e. 1<1 ,:6e pr·op, io. 
de lo los o /J rô ·), propo:. ac eílar ni'io o 
Pmprestimo. ma., a lmn. ferencia rla enco­

mcndn, rta11do omo inrlemni açao n la/ 
e m1pod1 e a ninharia de lrinla e cin ·o mil 
parm i11ios ... 

E' rlarn que com padre, indignado n,ín 
,, >i/011... '}lleritt mnnte,· o f oa ar.,rafln 
rir, nmor pnlriu n 11mn r.nnrl<'ill dn forra de 
ânt, enln mil 1inrori11io., e, elida .lle ,.,.11 
IJ11mln ... 

L"nil'o, r.,lt•s :enh, re. pac01 inins ! 

* 

* * 
.\',ío lw ninr,uem m Lis/Joo 'f UC n,10 le-

1 !111 ouritlo o.' lin-eiro- amhulanle, , lirrei-
1·,is rpw\i c.1'C!11sil ,mw11le de lillar1lur11 l't'­

pu1Jlicww, <lfirCgounr/o, no 1 ociv, o. mui. 
pr s11i n:t:' · tnfenlo. d11 1 cpuúlita - n dc'z 
r<'i.· parn acabar ... 

esr/ o mnis 11mp1·imentarlnr 1{{> /()(/,1.<; 
nlé rtn mai"· jorol1in, 11eo-crm ri w/o,·­
para ino-lez vêr- todos e tão a dez réi, para 
ac·,1har ... 

Vr/m ma t/11<' :,·11rlu a i:o:: do povo rr 11rn­
plteli,•r1 ro: rfr IJ1•11s 11r,11co fulla par" <f"'' 
e ·l •jnm )S lirr s rl' e.~les , ) mpalhiccr 
nl,orc . . 

nunl s l'á o seu rle. ·tino? 
Pode1·-se-ll1es-lta gra'llar d de já a lousa 

lun wlw-:> 
1, u I para lo11ge.· terra , par(). rt ( /111111, 

por I': emJJfo e11. in,11' di1·eilo calioli o, /1i-
1t0lJiwto: 

, jtL como f r e e rz i·oz du 1101 o co11li-
1111u ; ·11clo II rCJ~ rl,• Dc11 ·, ua · e.i:ll!l/1 nrim, 
s[iin 111 Liq11irlfl( 1/1i •.. 

f~ j,i 11!{11111111 , ui. rt r·11111r111w1/n 11110 s('ia 
tw1o. 

* 
• * 

f:. lei /H ohibi,lo, a/Jl'rlnmcnfr prnhiliiiln 
11,í11 /1(( ti fll('fl(I/" tl11rida ! ,.u/Jiu 1 • e.,·." (/ 
pode1• toda a gente defa·mt logo de jogar! 
, ,ío 'I"'' cll • mr/lc l11do n'11m cl1i11,•ll , ... 

li (1 .-; 11,, /aclu ,uío se jogo'! Um I m110. · l11 
a 1h: nús 11p0.slo111ns ,JoiJrado con./r(I 8ill ­
!Jf'lo tflll! s. 1 .r. n110 tem já aq11elfa cnlc::..n 
,, 111 • s . j()an e ju(j(mí, uiftlla que li lt!i rio 
sc,1 ·i11li. la 'ti A •, eh a d1cg11r 11 :e1, 11111· nrw 
. a,í, rni. n poro q11<' 11111 ri,111(/on /111/111 ,, ,,, 

ulhar r.rm1n •< :11a11f11 cl/,•» ... 
( >11r,n ;,,ua'.1 .lu(/rl /11,I(( 111i11l111 f/1'/1(1 ,ti, 

11 /1111 ·c<1 !/Ore, 1111m,·11luf. 
Lemúra-,w , ao ora, a _projwsito, m11 cu­

rio o ca o carioca : 
, •guiam n'um úond quatro in lii:iduo . . 

JJois 1/1•1w1h • w1 /111·0 de cq/Oslar q111' a/é 
uo LÍllw riu r1111 dn 011t idot nlr111 i,1111 11mi1, 
,' ri11jw1fe:, ,• 11. 1.Jt1fros dois 11111• "'J i/l'i.1·111 
o r·,11 rri a ""'··nut '"", si' n/H'111"ia 11111 pr1,,;­
·'"!Jeit11 1 ,1i 111/L.. . ln o cm I o II n111i.<: tio 

111d1, da n111 111ula de enfrar1m1 111ois dr 'l 
1 iuj, nfr, , nuts ,•is q11 e 11f1f)(ll"Fre rJ 11e1 f,'i lo 
rfo /Julicio enlra no carro . . ' lw o t/UC dos 



/ri(l•/1/111"/'.'l 1/111 /l('/ 'r/1 /1 ' li IJ/1/1 li f!llll'11JII} {) 

1/llt' f1tlllit1111 !ilJU it/1•11fr t f1t ' !f(Hi1' tlll /11' 1(11 

11c1/1'ilrJ 11 rl!Jlll!l, ·,·,·-IIII' o /1•1 cn/1·11,/11 1111 

111/ l'U, /11!/ . /' /11/11 C' cfft• fWI ifit1 Í ft/1111.'i 1/1•1-

,1'11//1/11 ,1,. ~/1111/1111· '· (1 1///1' ,/11,-11 11111 /ll<'Ílli­

:(/ cf 1 • '.. () /ll't'fcÍ/11 /!/1111/ Ili li 1' 111/r, e/,• 
11/( 11!, I ' [111/11 li 'fff/llil . ttf/1( 111///'IJ jllfJllt/11/ 

1' 111/ l I li tlt/1'111(1•11 I (/ ·• 1•.1'" {1 /'- ·11 1/// 111fn 

l1,1:1'1t1l11-ll1<' (/~.·i111 11111 /111 /'I/ 1k <1111, li­
/11·,i ... 

.1,,(J,/11111,,. 1/1/1 • (' f'. 1 Ili w /, { it 1•111/1, 

11i11,/,1, e,-,/111 a l,1 111'!11 ·11; .. ,,. /,,111<1111/0 if, , 
1 , •:: 1111·s 1·.dnu,/1,, ·l 

\ ·,,,. /1•i/1,;1 

1/111 . 

( 'onsoan, c o carinho com •1ue 
o 1~u bl1eo r •ceher es," · o ·ual a. -
1' 1nl e ll 1•a :li', a frl- , enaanarlo 
(• a dlarlo. 

Vá de p'áda! 
ll , 11~tll1if1 <flll! lllll/c!U 111 Ol~,l, 

l'.11.1 yuc 1i.1r1 Jc~ n c:n 11c11, 

:;e .1 \ 11 t udt: fo . • ln1 i'.l. 

IJ llJfl L11,ha~ llC.11 U; l; ,.; Í ·11. 

, 111.~11.,t, (, 1/ 

\ )' l li. 1 ·xamlrn J:.lq fui :,e111 dllviua 
tdt,, pata i! O Gil G um gnu de pa1J gu, 
11rnit11 ,111Jego 1111.:,m I i.! 111uitv 1.:a11..:tico, 
1111ts \ u..:ê, dr. nü,i ti·, o cav·1co, uào Jê ! . . 
Lt( 1 de \'irtuJe é cú[a secca - 11ãu peg, 11c111 
1H, ·1uh d11~ Patn · ! 

Echos & Commentarios 

Un,a republica carita 

E- tc111111.· com um deticit apurnuu de 
. 500 cont< s. Nu inct:ndio du Deposito de 

Fanfa111ent is furam ·e. l1i uns .ooo. j ig 
<l· · uota~ fulrn deu ó ao Banco de P ir­

lllg' 1, atG á ultima semana, um c/1e1ptc de 
oo contos. o iro, aYall >s, ..:ereaes, a1 mas, 

mu11içüe , e m u ti,·ei:, t11etae tudo sá d 
paiz . . _uandu um dia e uuber as d~s­
pezas fe1!11 i: ,i fazer na gu rra em 'Jllt:-

1uio luma1110 />c11le, pL'HjUi! • nu·sa t 11iad..i., 
segundo o in ·uspei u Timc., uwJ 4.u r lá s 
no:. o · · lda<lus e deseja que P01tug 1 e·­
t ja em paz c m a Allemanba quanJ um 
dia ·e ou her a· depezas as ·om brnsa · feitas 
;ub o falso pretextu da guerra, haverá que 
por a m,i.os na cabeça .. 

E o. desperdicio , ó os de perdicio an­
nuaes, que ó por si centuj>licam a verba 
da lista civil da .l\lonar l1ia, que era o a­
valio de batalha da cbálra comicieira ? ! 

Vem a proposito o e tranho concur o 
~ ara a estatua da republica, que deverá u-
1,'lstituir um dia ... a de 1. EI-Rei o e­
nhor D. Cario~, na Camara dos D eputado . 

JUI _\ 11ã11 approva nenl u ma Jas 111ar111elles 
e:: annun ·ia 111n·11 1. ,ncurs11. No 11ta11 to paga 
J;:Cllt!t O~UlllUlÍe i.l I res UlJS ai~Li:-ta:- US traba­
fim: 1 or dJe r I uta<lo · sem c01 Jiçõe de 
bdl ;.:a estlleti ·a irnpe1 feitos, 111aus . . 
111,,·n (.oncu rsl,, >ulro: lrt::- pelo seu ferni­
nil mamai rn ·Jw de 1 arru, n H'a q11etjada 1e­

ctber, n . F a :i111 :,e irá etl:!rnisan<lu e·te i11t- 1 

11H11 ta l concu1s11, ú fal ta de artistas <le me-
1 1 it, de mot!dos <le puro can n helle11icu 

411e 1 ·proJuz.im, rn :slalua, u abslt<I ·ã 
phil11. u1 h1ca da IJci,1, - p 14ue esculptor 
adu,tl 1u 1u1;ita 1111H.ldar uma l{epublica, 
pi i11L1p,tl111t:11te a 1111 ·:;a, t:: lt::11 !1a qu lbe im­
pnm11, uece1 t,, segundt) a:- cu11Jiçôcs d1 > 

c11ncur >, 1 l.1:tic1J, Jc nalural1J. Je, \er­
dade lerá que d,,r · luz um I id1ar mg 1 

feio, escanzd do e vcsg<l, - ha1 lia ou mo11 · 
llo, feia hu1mina, aho1t1 .. . 

1~ u P"bre du u11tri uin tc ljllt:: Vé. pa-
g-andn 1>s 111a111pa111,:,,s. E hua ! pilios 
ÍJC>Jlt co.~ J lmr, 11 t ·11 . ut: paga i , e·, [ vc ! 

ão elles? 

A11tc-hu11tl':111, u l1111111J11, .ilitd·. pt,d 
ia, 11c11 a dc:br.t,!c1J,t, nn di1.t:1d<>1 Pi11rnnta d 

:a:.t111. u at1lt::s, sob prl-lcxto de atacar o 
tlkt;1J111 at1.1, ali til, rnliam1111e11lc, co111u ·. 

CII uso, o.· n1onai cliicos . . 

lue111 é o scribar - -../. / . V.-t'àn co­
nht!1..ern? 
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Ja ju ·t içc1 1 1.1uc incrn11pa.rav l eslal11a. de re­
puhlica 11us daria. 

Aqui fica o al\'11It: ao guveru , .. t.· ,to· 
arti tas. 

Réc.:ua de be ta 

r~cua de be:tas - c.1d \ l!J. 11,1 Lia intd­
ligern.::ia e i11iwiga dc1 1 ·tl1a 1edu11dc1 411t o 

J 1redori republicél.111 a111.u1uu ,l 111<-u1ge­
<louru em que fui llunfurmaJu o l'..11!r1111e11t<>, 
he·t.1: yuadrauas e besta· cubic,1· a que o 
eh,gi11 p,irti<..lari > 111utl10 deu f1°HUS de genlt.: 
d~t-lhe ag-Pra pan escnicear a ,1ue111 nàu ve-
11ba a p11hl1i.:, dizer que s. s. e.·.as nào :à11 

b ·la., \! facto ma· alta: capac1d.1des, . 111w1 • 
h 1me11 · da int lige11cia, a:trus lumiuu ·us da 
abcdoria. 

Ha dia num corrcdor de S. B1!11to, n 
A 1 thur Lig-m i1, ferrnu doi · coi..:es por e.·te 
mntiv ,, a u111 j11rn ·dist.1. 

. ulta111 :e Ú ' \ ~zes da U.tbe(.tUa C llllU 

ha 4ue111 u,; 111dta dcnt111 da bain ... 
.\"ó mac:lw.' A11 e úe.,fo! 

Uma blaiue .. . no Mart inho 

O es.;ulptu1 F1anci:1,;1J ,'anlu,, t:, dccc1Lu 
um d >s uwic 11 es sen·· 11 tal\'ez 11 111aiur pl!l.i 
coni.:ep1,flc1 i: pela ted111i1.:a, Lia nuva geia 
yà de arti. l ,l~. Por i · , tuda a ~~n lt: " · 
adminm l[Ue a sua e t tua fu~ e pusta fúia 

1 concu1 < • 

'rn dia, esta, a11111 · nó· nu Limoeiro. -Pois v. nàu sal e a razão? -dizia-1111:: 
m jorn lii:.a.: 10 brit nico a · Ld d·1 1e u- ' hontem um cunhecid· bíarrucur, h,>11wm d~ 

biica, foi alli dc:: \ i-ita, a fim de at1:hilctar I fino e ·pi rito. 
111c::nti1a: pc1rn o j01n· 1 J.mdrino, ·ubrc:: o, ·1 mim pa1eceu-me a .Je 111,ü · -:11he: ho 
trat( · ao· pr• o::. Quem acompanhava? efft!ito, com um certo ,u· magestatico, linhas 

senhor A.!. 1-.1 rodi11e ca· ... 
Um pr ·o n, 1 • o camarad , quando os - im. E ·.·t:: ve, t1u o mod lo <le arrna-

ll1bu tcinr vi ·it vam a· dependendas da dur d'<içd e ,·iseira ce1 rada. viseira era 
caJ ia , m o dir ctor, ·ae sobre o tal _,:l, !. Je mola , para ser aberta nos di,ts tle ... 
1·. lJllt! por signal \'t: tia a farpela de e ri- gala. Jury {?; ,·tou re,tlmenle da J1H1\a ·ào 
munia- calça tle galuclu e cbapeu alto da e do partido que d':cth1 podia tirar prú sug-· 
F dra ela Ladra - t ,ca-lhe no bom r , sar- gestão no public ... Pela p11nja11ç.-1 Jc for-

·. ex.a ·e vol a, diz- mas suppuz l >gu qut:m ·eri· o g1a11<lc ho-

en rano, u con lieç V. 
Ex.ª da Ginjinh:-t ou du João do 1 au ! .. . 

O melhor modelo . . . 

izem que · 400, ·ooo rt!i · p ro ao 
tre · artista p la· :ma lllaqueties da repu· , 
blica, foi par ajm1. da de·peza fei ta com 
w nn<lelo . rre 1ut:: é puxaditn.. . m -
delo, em crera!, ú I acr< ahi a seis tu tõ • 
p r ·ão de uma hora e uma maquelte 
d aquella. - e dizendo i ·t l1onram s -
no sos arti.' ta - não ,·ae alem de tre' e -
'ue ·. 

E que modelo melhores par o ca 
podiam topar que a beneruerilas cidadúus 
que ncamam o ideaes clt!mocratico ', deu­
·as e pythonisa da republic de i b a? 
p u ·ariam de graça. in u fla riam uma ra­
jada de genic á alma in. pirada do arti ta ! 

A laria e!l da . . 
·r .ª faria Velleda de pep!u1u e barrete 

phryaio, empunhando, n uma mão, a cor­
nuc pia florida, na outra a e pada reluzente 

mem occtil t • ob a cota e arncz. J\l as eis 
que de 'Ce a vi ' eira e re ·úa in<lig1rnd , : ap1 e­
senta-.·e-lhe a \·enmica de ceita 11i.tum11,L 
mui celt!bre, que oulrora p ntificou nu l111-
lllllJ1do e pri ·iJiu ao' ,.lfa/.:ai•twkos. 

E por i · ·o mand u u artista ao de-
1110nl , .• 

No proximo numero, 2 sec­
ções no\Jas, illustradas: 

Capita/ia 
I Rocha Tarpeia 

Hlm nnct Monnrc~ico 1nra ·1~1~ 
r ç o 100 ré i 

V END E 
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Rua d'Alcantara, 41-A a 41-E-LISBOA 

éstas officinas estão aptas a executar os mais difficeis e 

j os maiores trabalhos, pois possue machinas como nenhuma 

~ outra. 

1 J Machina de compôr. 

Machina de dobrar folha impressa. 

Machinas de coser a arame e a linha, lambadas de liuros. 

Machinas para trichromia. 

Machinas para dourar a quente e a frio. 

é muitas das outras machinas de uso uulgar n'esta industria. 

Papelaria, ivraria, edições proprias e alheias 

Cipogr pbia, Encad~rnação ~ Est~r~otypia 
CARIMBOS DE BORRACHA 

'fEtEPHONE 3362 

A 1',,1on · rchia 
Rua d'/\lcantara, 41 

--= LSO 

Ex.mº Sr. 
Ten."1 pessoal que vae a casa 

~-.&;,.-tg-~-~--~-:-::-~-c~-i=-~-.. :.-:-~-J~-~-~-~-. :.::: .• ~ .::.: ...•••••.••• : .•• 
~~T~-
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